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    OBRA: CMEI – JARDIM GUANABARA I
    LOCAL: RUA JUIZ DE FORA ESQ. C/ ARAXÁ E CERES, ÁREA 

                  JARDIM GUANABARA I - GOIÂNIA - GOIÁS
SUMÁRIO:

1.0 - MEMORIAL DESCRITIVO;

2.0 - AGUA POTÁVEL (ÁGUA FRIA);

3.0 - ESGOTO SANITÁRIO;

4.0 – ÁGUA PLUVIAL;

5.0 - MATERIAIS;

6.0 - EXECUÇÃO DE SERVIÇOS;

1.0 - MEMORIAL DESCRITIVO:

1.1 - Esta é uma obra onde a alimentação d'água e o destino final do esgoto, serão definidos em função da existência de rede pública de distribuição de água e coleta de esgoto, do local a ser construída a edificação e da inclinação do terreno.

1.2 - Foram estudados neste projeto:

- Água Potável ( Água Fria ) (2.0);

- Esgoto Sanitário (3.0);

- Água Pluvial (4.0);

2. 0 - ÁGUA POTÁVEL (ÁGUA FRIA ):

2.1 – Alimentação
O fornecimento de água será realizado através de um sub-ramal oriundo do ramal de distribuição do reservatório existente que abastece as colunas de água fria da edificação também existente. Posteriormente este sub-ramal será ligado as novas colunas de água fria por meio de uma tubulação de PVC soldável com diâmetro conforme indicado em projeto.
3.0 - ESGOTO SANITÁRIO:

3.1 - Esgoto primário

Será executado em tubos e conexões de PVC com diâmetro e inclinação conforme indicado no projeto. As caixas de inspeção serão executadas também conforme indicado no projeto e detalhes anexos.

O esgoto será canalizado, por meio do coletor predial, à rede pública coletora de esgoto sanitário, onde o mesmo terá o destino final.
3.2 - Esgoto secundário

Será executado em tubos e conexões de PVC, diâmetro 40mm e 50mm, próprios para este fim.

3.3 - Colunas de ventilação

Serão em tubos e conexões de PVC, diâmetros 50mm, e deverão ser prolongadas 0,30m acima de cobertura.

3.4 - Caixas de inspeção

As caixas externas ao prédio serão de tijolos de 1/2 vez, assentados em argamassa de cimento e areia, traço 1:3, retangulares de dimensões 0,60x0,60m até profundidade de 1,0m. Internamente serão revestidas com argamassa de cimento e areia queimado à colher.

O fundo será de concreto e deverá assegurar rápido escoamento e evitar formação de depósito. As tampas serão de ferro fundido e deverão ser facilmente removíveis, permitindo perfeita vedação e facultando composição com pavimento/revestimento idêntico ao do piso circundante.

Para profundidades acima de 1,00m, deverão ser usados tubos de concreto com diâmetro 110cm, com bolsas para encaixes e tampas circulares de ferro fundido ou de concreto.

4.0 - ÁGUA PLUVIAL (DRENAGEM):

4.1 - Generalidades:

Será executado em tubos e conexões de PVC com diâmetro e inclinação conforme indicado no projeto.

4.2 - Caixa de areia

As caixas de areia para captação de águas pluviais serão retangulares de alvenaria de 1/2 vez, assentadas na argamassa de cimento e areia traço 1:3 e com dimensões indicadas conforme projeto. Estas serão revestidas internamente com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, queimado a colher e provida de tampa de concreto com grelha de ferro chato de 30 x 30cm e porta grelha. No fundo deverá ser colocada uma camada de 0,15m brita nº 01 com nível superior 0,15m abaixo da parte inferior do tubo de saída.

4.3 - Caixa de infiltração

As caixas de captação e infiltração de águas pluviais serão executadas conforme as mesmas especificações da caixa de areia. Deverão possuir ainda em seu fundo um furo de 0,30m de diâmetro e 3,00m de profundidade o qual deverá ser  revestido com manta geotêxtil e preenchido com brita nº 03. Observando que esta profundidade não deve exceder a uma distância mínima de 1,50 metros do nível máximo do lençol freático.

4.4 – Canaleta (com grelha)

As canaletas retangulares destinadas a captação de águas pluviais, serão de alvenaria de 1/2 vez, assentadas na argamassa de cimento e areia traço 1:3, com dimensões e inclinação conforme indicado no projeto.

Estas serão revestidas internamente com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, queimado a colher e provido de berço e grelha de ferro chato com dimensões também conforme indicado no projeto. O fundo será de concreto e deverá assegurar rápido escoamento e evitar formação de depósito.

5.0 - MATERIAIS:

5.1 - Generalidades:

Os materiais a serem empregados, adiante especificados, foram escolhidos visando principalmente uma grande economia de água, de maneira que satisfaçam aos padrões aconselhados pela técnica, dentro do tipo das instalações em apreço.

No caso de dúvidas ou omissões, serão empregados materiais de boa qualidade, aprovados pelo engenheiro responsável técnico da SEINFRA, de maneira que as instalações obedeçam as que prescrevem as Normas Brasileiras.

5.2 - Tubos e Conexões de PVC:

Os tubos e conexões de PVC, para água e esgoto, serão de fabricação Tigre, Fortilit ou equivalente, soldáveis e isentos de impurezas, normatizados conforme a NBR 5648/99 para água e NBR 5688/99 para esgoto, bem como conexões.

5.3 - METAIS (Deca, Docol, Oriente, Fabrimar ou Moen):

5.3.1 - Registro de gaveta.

Será de fabricação Oriente, modelo 1509, com volante reforçado ou do mesmo tipo das marcas acima. Na tubulação embutida (em alvenaria), em sanitários, banheiro, serão usados registros Oriente, modelo 1510, linha Lisa C-23 ou equivalente das marcas acima.

Em tubulação externa (em alvenaria), será de acabamento bruto, de fabricação Oriente, modelo 1509, com volante reforçado ou do mesmo tipo das marcas acima. Quando a tubulação for enterrada, este deverá ser acondicionado em caixa de alvenaria com tampa de ferro fundido Barbará T-5 articulada 20x20, ou equivalente.

5.3.2 - Registro de Pressão:

Marca Oriente, modelo 1416, linha Lisa C-23, ou equivalente das marcas acima.

5.3.3 - Torneira para Lavatório:

Marca Oriente de 1/2", modelo 1193, linha Lisa C-23, ou equivalente das marcas acima.

5.3.4 - Torneira para Jardim ou Limpeza:

Será cromada, com adaptador para mangueira, modelo 1130, linha Lisa C-23 da Oriente ou equivalente das marcas acima, em caixa de alvenaria com tampa de ferro fundido Barbará T-5 articulada 20x20, ou equivalente.

5.3.5 - Válvula de Descarga:

Sistema hidromecânico, com registro integrado, de 1.1/2", marca Docol, acoplada a um dispositivo anti-vandalismo, modelo econômico, conforme detalhe de projeto ou equivalente das marcas acima nos  sanitários coletivos e com sistema hidromecânico, registro integrado, cromada de 1 1/2", marca Docol ou equivalente nos demais sanitários.

5.4 - LOUÇAS E APARELHOS ( Deca, Celite ou Ideal Standard ):

5.4.1 - Vaso Sanitário:

Será de marca Celite, linha Azálea, ref. 86.9132, sifonado, auto aspirante, saída inferior, na cor branca, com kit de fixação, ref.88.5116, ou equivalente das marcas acima, tubo de ligação em PVC cromado da Astra e tubo de saída Tigre ou equivalente e assento para vaso sanitário da marca Akros ou Cipla.

5.4.2 – Saboneteira de Louça:

Será de marca Celite, ref. 87.9513, sem alça, 15x15cm, na cor branca, ou equivalente das marcas acima.

5.4.3 - Papeleira de Louça:

Marca Celite, ref. 87.9540, 15 x 15cm, com rolête plástico, na cor branca, ou equivalente das marcas acima.

5.4.4 - Cabide tipo Gancho:

Ser de marca Celite, ref. 87.9562, na cor branca, ou equivalente das marcas acima.

5.5 - ACESSÓRIOS ( Tigre, Akros, Astra ):

5.5.1 - Caixa Sifonada:

Será de PVC marca Tigre, Fortilit ou equivalente, de 150 mm de diâmetro, com grelha em PVC cromado.

5.5.2 - Ralo Sifonado:

Será de PVC marca Tigre, Fortilit ou equivalente, de 10m mm de diâmetro com grelha cromada.

5.5.3 - Tubo de Descarga:

Será de PVC de 1.1/2”, com adaptador para tubo cromado, da Cipla ou equivalente.

5.4.4 - Tubo de Ligação para Vaso Sanitário:

Será de PVC cromado, marca Cipla, ou equivalente das marcas acima.

6.0 - EXECUÇÂO DOS SERVIÇOS:

6.1 - Os serviços deverão ser feitos de acordo com o que prescrevem as Normas Brasileiras para execução de Instalações Hidrossanitárias, e como segue:

6.2 - Os caimentos das canalizações de esgoto serão no mínimo de 2% para tubos de 100mm.

6.3 - Os coletores de esgoto serão assentados sobre leito fortemente compactado com uma camada de brita, cuja espessura será determinada pela natureza do solo.

6.4 - Os tubos de ponta e bolsa serão assentados com as bolsas voltadas para montante, isto é, em sentido oposto ao do escoamento.

6.5 - Na execução da tubulação de PVC, as partes soldadas deverão ser limpas com solução limpadora própria para este fim.

6.6 - As caixas de inspeção externas ao prédio serão de tijolos de 1/2 vez, assentados na argamassa de cimento e areia, traço 1:3, queimado a colher, sobre fundo de concreto e providas de tampa de ferro fundido. Para uma profundidade acima de 1,00m, deverão ser usados tubos de concreto, diâmetro 110cm, com bolsas para encaixes e tampas circulares de concreto.

O fundo deverá assegurar rápido escoamento e evitar formação de depósito. As tampas deverão ser facilmente removíveis, permitindo perfeita vedação e facultando composição com revestimento idêntico ao do piso circundante.

6.7 - As caixas de areia para captação de águas pluviais serão de alvenaria de 1/2 vez, assentadas na argamassa de cimento e areia traço 1:3, retangulares nas dimensões indicadas no projeto. Estas serão revestidas internamente com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, queimado a colher e provido de tampa de concreto com grelha de ferro chato de 30 x 30cm e porta grelha.
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